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SindiCAtO dAS SEGURAdORAS dO RJ/ES diSCUtE nOVAS tÁBUAS BiOMÉtRiCAS
O SindiCAtO dAS SEGURAdORAS dO RJ/
ES pROMOVEU, em conjunto com a FE-
nApREVi, no dia 31 de agosto, no auditó-
rio da Bolsa de Valores do Rio de Janeiro, 
o seminário “tábuas Biométricas nos Se-
guros de pessoas e planos de previdência 
Complementar”, em que foram apresen-
tadas aos profissionais do mercado as 
novas tábuas biométricas, pioneiramente 
elaboradas no Brasil, para uti-
lização em cálculos de valor 
de benefícios futuros a serem 
pagos por seguros individuais e 
planos de previdência privada. 
de acordo com o presidente do 
Sindicato, Luiz tavares, que fez 
a abertura do evento, as tábu-
as foram definidas a partir de 
estudos sobre a expectativa de 
vida de grupos de pessoas segu-
ráveis. “Elas serão usadas para 
preservar, ao longo do tempo, o 
equilíbrio econômico-financeiro 
das carteiras de seguros de pessoas e de 
planos previdenciários privados”, afirmou 
que, com sua utilização, as seguradoras 
podem garantir, com maior segurança, 
que o contratante de um seguro hoje re-
ceberá no futuro um valor de benefício 
adequado.
O primeiro painel tratou da parte técnica 
e foi apresentado por Jair Lacerda, diretor 
da Bradesco Vida e previdência, e thereza 
Moreno, diretora atuarial da prudential, 

com debates de Fábio Lins, presidente da 
prudential, e Luiz peregrino, diretor da Fe-
naprevi. Os palestrantes afirmaram que, 
até recentemente, as seguradoras adota-
vam tabelas biométricas criadas nos Es-
tados Unidos a partir de 1949, que já não 
mantinham uma sintonia perfeita com a 
realidade da população segurável no Brasil. 
na parte jurídica do tema, a apresentação 

foi de João Marcelo dos Santos, do dema-
rest & Almeida Adogados, com debates de 
Luciano Snel, diretor da icatu, e Ricardo 
Bechara, do Miguez de Mello Advogados. 
Luciano destacou que o grande desafio do 
mercado será trazer mais comunicação ao 
assunto para aumentar sua credibilidade. 
O terceiro painel abordou os aspectos da 
supervisão governamental, com apresen-
tação de Alexandre penner, diretor da 
Susep, e debate de Renato Russo, vice-
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presidente da SulAmérica.
As tábuas brasileiras (de mortalidade e so-
brevivência) foram elaboradas por mate-
máticos da UFRJ, profissionais do mercado 
e técnicos da Susep. Elas apresentam uma 
grande vantagem sobre as anteriores: sua 
elaboração teve como base um banco na-
cional de dados de 32 milhões de pessoas, 
nos segmentos que normalmente contratam 

seguros. por isso, as tábuas re-
tratam com fidelidade o per-
fil da população segurável no 
Brasil, indicando a expectativa 
de vida de homens e mulheres, 
de acordo com as condições do 
momento em que são apuradas. 

COntRAtAçãO dOS pROdUtOS
na contratação de seguros de 
vida e planos de previdência 
privada, o adquirente poderá 
optar pela inclusão de cláusu-
la que obrigue as seguradoras 

a calcular o benefício com base nas novas 
tábuas. para o segurado, essa cláusula re-
presenta uma garantia de que um contrato 
realizado hoje manterá suas bases finan-
ceiras equilibradas ao longo de dezenas de 
anos. Assim, como as tábuas serão obriga-
toriamente atualizadas a cada cinco anos, 
com recálculo do benefício, o segurado terá 
maior certeza de que receberá efetivamente, 
em futuro distante, o capital contratado ou 
a renda mensal adquirida.
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COnVÊniO COM ‘ASSOCiAçãO dEFEnSORES dA tERRA’ 
É REnOVAdO pELO SindiCAtO dAS SEGURAdORAS
O SindiCAtO dAS SEGURAdORAS 
dO RJ/ES E A ASSOCiAçãO dEFEn-
SORES dA tERRA renovaram, no dia 
12 de agosto, a parceria que man-
tém há 16 anos em favor da pre-
servação ambiental. durante a assi-
natura, estiveram presentes, entre 
outros, o presidente do Sindicato, 
Luiz tavares, o ex-ministro do Meio 
Ambiente, Carlos Minc, a presiden-
te da associação, Lara Moutinho da 
Costa, e sua diretora Margarida Ga-
lamba de Oliveira.
Em sua saudação, tavares mencio-
nou a assinatura do protocolo de 
intenções entre a CnSeg, o Sindica-
to e o Ministério do Meio Ambien-
te, em 2009, para a promoção de 
ações mais amplas na área ambien-
tal. “Mais do que uma formalidade, 
este convênio estimulará um envol-
vimento adicional das seguradoras. 
Hoje, há um interesse das empresas 

na sustentabilidade em geral. Foi um 
ganho para o mercado segurador”, 
disse ao ressaltar que, acertados os 
princípios, agora é o momento para 
fazer as ações fluírem.
O presidente propôs a criação de uma 
comissão especial para acompanhar 
a implementação dessas medidas. “É 
importante que isso chegue na ponta, 
nas empresas”.
Carlos Minc destacou a assinatura do 
protocolo e afirmou que o setor de meio 
ambiente tem tradição na relação com 
o mercado segurador. “Esta relação é 
baseada em princípios de prevenção do 
patrimônio, de educação, de mudança 

de hábitos e comportamentos. As pes-
soas hoje valorizam mais as mudanças 
de comportamento do que os fatos e as 
frases de efeito. Assim que começar-
mos a mostrar resultado outras empre-
sas virão em parceria ou promoverão 
ações”, explicou Minc.

O convênio com a Associação de-
fensores  da terra ,  que tem como 
um dos seus fundadores  o  ex-mi-
nist ro  do Meio Ambiente ,  Car los 
Minc ,  prevê a  manutenção das 

ações  em defesa do patr imônio 
ambiental  e  da qual idade de v ida 
da população ,  como os  cursos  de 
formação ecológica ,  l impeza de 
r ios  e  palestras  regulares  sobre a 

questão ambiental .  A lém disso ,  a 
associação real iza  t rabalhos em 
comunidades e  campanhas de mo-
bi l ização e  f i sca l ização do meio 
ambiente .

pAtRiMôniO AMBiEntAL E qUALidAdE dE VidA
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pROGRAMA dO SindiCAtO ‘ESpORtE É MAiS qUE 
SAúdE’ pROMOVE CidAdAniA nA CidAdE dE dEUS
EStUdAntES dA CidAdE dE dEUS COM 
idAdES, entre 13 e 16 anos estão tendo 
a oportunidade de reescrever suas histó-
rias. Através do programa do Sindicato das 
Seguradoras do RJ/ES “Esporte é mais que 
saúde” eles aprendem três modalidades di-
ferentes (basquete, vôlei e futsal), melho-
ram sua saúde e ocupam o tempo ocioso. 
O projeto é desenvolvido na quadra po-

liesportiva do Centro de Atividades inte-
gradas (CAi) Odylio Costa neto e conta 
com o apoio do instituto João Ferraz de 
Campos e da Fundação para a infância e 
Adolescência (FiA), da Secretaria de Ação 
Social e direitos Humanos do Estado do 
Rio de Janeiro. 
para a jovem Alícia Oliveira dos Santos 

Silva, 13 anos, que mora com tio, avó e 
4 irmãos mais novos nas imediações da 
unidade, o esporte chegou em sua vida 
para ficar. “Mesmo quando eu realizar o 
meu sonho de ser médica pretendo conti-
nuar a praticar e tomara que até lá muita 
gente que passar por aqui alcance os ob-
jetivos do bem”, observou. 
Com a bola na mão para as aulas de 

vôlei, Mayara Cristina Gomes da Silva, 
13 anos, afirma que é uma das mais 
assíduas do projeto. “nunca falto”, 
conta. A menina mora com a mãe e 
diz que seu maior sonho é ir à disney. 
“troco até a minha festa de 15 anos 
por esta oportunidade”. 
Maycon Eduardo Vieira da Silva, 13 

anos, reside na comunidade desde quan-
do nasceu. Filho único, mora com a mãe 
e padrasto e afirma que se não fosse 
o esporte estaria em casa jogando no 
computador ou brincando pelas ruas. O 
jovem atleta sonha em ser jogador de fu-
tebol na Espanha e seu grande ídolo é 
Cristiano Ronaldo.
na visão da coordenadora do projeto, 

Aline Barcellos, o esporte representa o 
fator atrativo para mostrar as diversas 
oportunidades que a vida pode oferecer 
a esses jovens. Ela explica que o proje-
to conta ainda com auxílio de um psi-
cólogo. “Creio que com mais esta ajuda 
possamos auxiliá-los na luta para vencer 
outras dificuldades”, observa.

Antes de ingressarem no projeto, 
como eles mesmos dizem, dedica-
vam o tempo a ficar na rua, quando 
não estavam na escola. “O esporte 
hoje alegra a minha vida e me ocu-
pa”, disse davi nascimento Virgílio, 
13 anos. Vitor pitanga pereira, 13 
anos, recebeu da mãe o incentivo 

para entrar no projeto. “Além das 
coisas boas que o esporte traz, ain-
da tem o fato de me tirar das ruas”, 
contou o menino cujo sonho é jogar 
futebol no Milan.
para o professor de Educação Física 
André Vinícius dos Santos, 39 anos, o 
projeto tem trazido uma significativa 

melhora na convivência entre os jo-
vens. “Eles têm evoluído aos poucos, é 
um processo lento”, observou, ao res-
saltar que as crianças têm um fator 
positivo para o esporte. “Elas são bas-
tante habilidosas por causa do conví-
vio de rua, especialmente no futebol, 
finalizou o professor.

MUdAnçA dE VidA E SOnHOS 
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da empresa?
Geralmente, o maior volume de recla-

mações é relativo ao ramo de automó-
veis, mas precisamente  sobre negativa 
de sinistro e cancelamento da apólice. É 
conveniente que a Ouvidoria possua um 
sistema onde são registradas as deman-
das e que possa ser acessado por todas 
as áreas da seguradora. desta forma, ao 
receber uma demanda, realiza o registro 
do problema e pode solicitar, via sistema, 
os subsídios à área responsável para que 
seja tomada uma decisão. 

Como e de que maneira as pessoas 
devem ter resposta às suas indagações?

As respostas devem ser enviadas 
sempre por escrito, via e-mail ou carta, 
dependendo da escolha do cliente,   e  
em um prazo razoável, digamos, de até 
10 dias úteis. É importante lembrar que 
uma reclamação que chega à Ouvidoria 
exige levantamento e análise minucio-
sa dos fatos, o que demanda um tempo 
maior para a resposta.

Que tipo de ação deve ser tomada 
para melhorar constantemente os ser-
viços nesta área?

A Ouvidoria interage com todas as 
áreas da  seguradora, buscando a melho-
ria de processos, produtos e da comuni-
cação com o cliente Este trabalho pode 
ser realizado através de comitês com a 
participação do setor jurídico, da área de 
produtos, sinistros, emissão,  onde são 

OUVIDOR DA SUL AMÉRICA SEGUROS, 
Oswaldo Mário de Azevedo, é formado 
em Engenharia Industrial e de Produção 
pela PUC-RJ e possui uma vasta experi-
ência no mercado de seguros. Em entre-
vista, o também vice-presidente do Sin-
dicato das Seguradoras do RJ/ES destaca 
a importância da Ouvidoria para as em-
presas de seguros.

Qual a importância da Ouvidoria den-
tro de uma empresa do ramo de seguro?

A Ouvidoria é uma instância de re-
curso e atua de forma independente e 
imparcial na relação contratual dos con-
sumidores. É um poderoso instrumento 
de administração de conflitos e evita que 
os clientes recorram à via judicial. Ou-
tro ponto importante é que na Ouvidoria 
detectamos procedimentos internos que 
podem ser melhorados, gerando maior 
eficiência operacional, já que muitas 
mudanças nos contratos, produtos e 
procedimentos internos ocorreram após 
a análise das reclamações recebidas. no 
mercado de seguros, os consumidores 
ainda têm dificuldade de entender o que 
estão comprando, quais são os seus de-
veres e direitos, e, portanto, a Ouvidoria 
atua como facilitadora no entendimento 
de cláusulas dos  contratos de seguros 
e no esclarecimento ao clientes quanto 
aos seus direitos e deveres.

Quais são as principais demandas e 
como esta informação circula dentro 

discutidas ações de melhorias através da 
análise das reclamações.

Os funcionários da Ouvidoria preci-
sam obter alguma certificação ou trei-
namento específico?

no mercado segurador não existe obri-
gação quanto à realização de cursos ou 
certificação dos integrantes para atuar 
nesta área, porém os funcionários podem 
ser certificados de acordo com a Resolução 
3849 do Banco Central, já que a Ouvido-
ria também atua na área de investimen-
tos. desta forma, são seguidos os padrões 
determinados pelo BC para as instituições 
Financeiras. A Ouvidoria pode, também, 
submeter-se a uma auditoria externa, pe-
riodicamente, que verifica se os procedi-
mentos, relatórios e forma de atuação es-
tão dentro do que determina a norma.

‘A OUVidORiA É UM iMpORtAntE inStRUMEntO pARA 
AdMiniStRAR COnFLitOS E EVitAR A ViA JUdiCiAL’


